
II Varios autores (Kaplan, 1964; Everse et aI., 1970; Wuntch et aI.

1

1970) demonstraram que as isozimas da LDH (LDH EC 1.1.1.27; L-lactato :NAD-
oxidoredutase) de coraç~o da maioria dos vertebrados s~o geralmente ma1S

I suscetiveis_~ inibiç~o por ~ltas concentraç~e~ ~e pir~vato que as 1SOZ1mas
i da LDH de musculo. Uma med1da dessa suscet1b1l1dade e dada pela razao
I B/A entre a atividade enzima t i.ca de uma dada quantidade de enzi ma em bai
I XêS (B, 0,0025 mM) e em altas concentrações (A, 5 mM) de substrato.

tes, Paulo Henrique De Luca e Arno R. Schwantes (UFSCar, DCB)

INFLUÊNCIA DE ALTAS E BAIXAS CONCENTRAÇÕES DE SUBSTRATO NOS PRODUTOS DE
l.OCOSE ALELOS QUE CODIFICAM A LDH DE PIAVA (Leporinus frederici).

Lucia Panepucci (Bolsist; a FAPE~P), Maria Luiza B. Schwan-

FENÓTIPO MÜSCULO B/A CORAÇÃO

AB 0,34 0,93
ABB' 0,25 1,38 .
AB'B' 0,27 1,12
Ali 'B 0,20 0,89
AA'BB' 0,43 5,5

Os dados da tabela aC1ma sugerem que, em todos os fenótipos exami
nados, a LDH de coração esta mais sUJe1ta ã inibiç~o pbr altas concentra
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l
ç~es de p1ruvato qu~ a LDH de musc~lo. Tambem sugerem que dentre as ra
.zocs B/A para coraçao, aqueles fenotipos que possuem o alelo B' sao ma1S
suscetlveis que aqueles que n~o o possue~. Ja para o músculo esqueletal
cOTI1parandoos dois fenôtipos que possuem o alelo A', observa-se que e mais
suscetlvel ~ inibição aquele que tem também o alelo B'.


